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ESSA DISCIPLINA FOI CANCELADA, NÃO SERÁ OFERECIDA POR FALTA DE QUÓRUM

Ementa Disciplina que abrange programas específicos que comportem prática e reflexão sobre vertentes do

campo das artes da cena dentro da linha de pesquisa Técnicas e Processos de Formação do Artista da Cena.

Visando um aprofundamento verticalizado de temas e territórios de atuação do artista da cena, estrutura-se a

partir dos projetos de pesquisa dos docentes, visando à articulação de assuntos oferecidos em outras disciplinas

e a complementação de abordagens essenciais a áreas do conhecimento não contempladas pelas mesmas, a

partir da singularidade de cada projeto.

Créditos 3 Hora Teórica 15 Hora Prática 15 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 15

Docentes

Marisa Martins Lambert

Critério de Avaliação

? Produção prática e reflexiva

? Elaboração de uma pequena composição cênica experimental (solos, duos ou trios)

? Presença (75% da CH total do curso) e participação engajada nas propostas de aula
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Conteúdo

Essa disciplina propõe experimentar e refletir sobre três territórios de estudo nas artes da cena: 1. a abordagem

somático-expressiva de aproximação sensível e criativa do corpo em movimento; 2. a prática da improvisação,

enquanto atitude curiosa de investigação e modo de existir em prontidão à mudança; 3. a análise do movimento,

como ferramenta de reconhecimento e questionamento dos materiais que dinamizam a expressividade do corpo.

A tentativa será de interconectar esses campos de saber, olhando para como participam em processos de

contato consigo, pesquisa de materiais, experimentação e composição cênica. A fundamentação para esse

trabalho se dará pelo aprofundamento em alguns princípios e conceitos específicos que dialogam ou se

desdobram do instrumental Laban/Bartenieff e em ideias desenvolvidas pela improvisadora norte americana Lisa

Nelson, mais diretamente os “Tuning Scores” ou partituras coreográficas de composição instantânea.  

Serão temas guias do processo:



Partituras de percepção: respirar, ver/olhar, escutar, sentir, perceber

Sentidos da imaginação: instinto, intuição, impulso

Fluxos percepção/ação, corpo/espaço, invisível/visível

Esforço e recuperação; mobilidade e estabilidade

O silêncio e a explosão no movimento (a pausa, o vazio, o micro e sua polaridade oposta)

Movimento Forma - modos relacionais do corpo com o ambiente

Movimento sombra

Gesto como pré-movimento e a composição gesto-movimento integrado-postura

Relação entre estrutura, funcionamento e expressão no estudo do movimento

A plasticidade do corpo na cena contemporânea e o corpo como dramaturgia nas artes da cena

Reflexão sobre expressividade: reconhecimento de preferências cinestésicas e cinéticas e refinamento do

potencial expressivo

Metodologia

Experimentação de princípios e conceitos

Pesquisa criativa de aprofundamento nos materiais

Leitura e análise de textos indicados

Prática de observação e análise do movimento

Registros pessoal de vivências relacionadas

Observação

A disciplina integrará alunos em fase avançada da Graduação em Dança e alunos da Pós-Graduação em Artes

da Cena, criando intersecções de aprofundamento. Contará com professores(as) convidados(as) a confirmar.


